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PEIXES 
DO COMPLEXO INSULAR  
ILHA DA TRINDADE E 
ARQUIPÉLAGO  MARTIN VAZ

A Ilha da Trindade abriga cer-
ca de 137 espécies de peixes 
recifais, porém, este número 
cresce continuamente devi-

do a novos registros e a descoberta de 
novas espécies1-3. Se considerarmos o 
Arquipélago de Martin Vaz, e as espé-
cies pelágicas que são encontradas nos 
arredores das ilhas, o total de espécies 
no complexo insular chega a 1761. Es-
sas espécies estão distribuídas, em co-
munidades distintas, por diversos habi-
tats como poças de maré, crista recifal, 
talude recifal, platô recifal e até em um 
pequeno riacho4,5. Duas formações re-
cifais destacam-se ao redor das ilhas: 
os recifes em franja, que são constituí-
dos principalmente por algas calcárias 
incrustantes, e os recifes rochosos, 
formados por rochas vulcânicas. Estes 
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ambientes apresentam elevada variabi-
lidade em termos de complexidade do 
habitat (isto é tocas e fendas, que ser-
vem de abrigo) e profundidade.

As poças de maré estão localizadas 
na faixa do entremarés, que compre-
ende a área que fica exposta durante a 
maré baixa e submersa durante a maré 
alta. As poças se formam em depres-
sões no costão que retêm um volume 
de água durante a maré baixa, ficando 
isoladas do mar durante um período 
de tempo. Peixes encontrados nas po-

ças geralmente são espécies bastante 
adaptadas para viver nestes ambien-
tes, tolerando elevadas temperaturas, 
salinidade e, muitas vezes, a desseca-
ção. Duas espécies comumente obser-
vadas são o macaquinho Entomacrodus 
sp. e o peixe ventosa mirim Tomicodon 
sp., ambas espécies recentemente des-
cobertas e em processo de descrição. 
Estas espécies são encontradas so-
mente em poças de marés, vivendo em 
pequenas e estreitas frestas no costão 
rochoso onde passam todo seu ciclo 

de vida. No entanto, as poças de maré 
também abrigam predadores notáveis, 
como as moréias Enchelycore nigricans 
e Echidna catenata. Esta última, além de 
se alimentar nas poças, é capaz de sair 
da água para caçar presas terrestres, 
como o caranguejo aratu Grapsus grap-
sus6. Esse ecossistema é de extrema re-
levância, pois desempenha a função de 
berçário para muitas espécies de peixes 
que o usam nas fases iniciais de vida5.

A crista recifal constitui o ambiente 
submerso mais raso do complexo insu-

lar, entre 3-6 metros de profundidade, sendo assim submetido 
à constante ação das ondas. Este ambiente apresenta uma ele-
vada complexidade estrutural formada por rochas de diferentes 
tamanhos e feições como fendas, as quais servem de abrigo para 
pequenos peixes e esconderijo para predadores de emboscada. 
Na crista recifal a densidade e biomassa dos peixes é maior que 
nos demais ambientes (talude e platô recifal), destacando-se a 
elevada abundância do catuá Cephalopholis fulva. Esta pequena 
espécie pertencente à família das garoupas é um dos principais 
peixes carnívoros da ilha. Sua alimentação pode variar desde pe-
quenos crustáceos e peixes, até filhotes de tartarugas marinhas, 
que nascem aos milhares nas praias da Ilha da Trindade predadas 
no momento em que entram no mar para iniciar sua migração para o 
oceano aberto7. Na crista recifal ainda é possível observar a donze-
linha-de-Trindade Stegastes trindadensis, que mantém um peque-
no território onde seleciona algas específicas em algo similar a um 
jardim de algas. Tal espécie apresenta comportamento agressivo 
quando seu território é invadido por outros peixes. 

O talude recifal compreende a zona de maior declividade no 
recife, onde registra-se uma mudança abrupta de profundidade, 
variando de 6 aos 20 metros. Peixes planctívoros como o pei-
xe-soldado Myripristis jacobus são abundantes neste ambien-
te, beneficiando-se dos organismos planctônicos trazidos pelas 
correntes marinhas para o entorno da ilha. Após o platô recifal, 
em profundidades que ultrapassam os 20 metros, observa-se a 
presença da interface entre recifes rochosos e um platô arenoso 
de grande extensão, onde a densidade e biomassa dos peixes é 
inferior se comparada aos demais ambientes. Neste ambiente é 
possível observar o comportamento do bom-nome Malacanthus 
plumieri, que move com a boca conchas e rodolitos (nódulos de 
algas calcárias incrustantes de vida livre) e, empilhando-os, 
constrói pequenos montes. Tais estruturas são importantes para 
o incremento da complexidade estrutural, favorecendo outros or-
ganismos, inclusive pequenos peixes que utilizam estes montes 
construídos pelo bom-nome como moradia8.



PROTRINDADE
Programa de Pesquisas 
Científicas na Ilha da Trindade
10 ANOS DE PESQUISAS

155154

macrodus sp. e Tomicodon sp., outras 
quatro espécies são endêmicas da Ilha 
da Trindade e do Arquipélago de Martin 
Vaz: os peixes-macaco Scartella poiti e 
Malacoctenus brunoi, a piaba-do-mar 
de Trindade Pempheris gasparinii e 
o pequeno peixe ventosa Acyrtus sp. 
(as espécies identificadas pelo “sp.” 
estão em processo de descrição). As 
outras sete espécies endêmicas que 
são registradas tanto nas ilhas quanto 
na Cadeia são: a donzelinha de Trinda-
de Stegastes trindadensis, o sabonete 
de Trindade Halichoeres rubrovirens, o 
papagaio de Trindade Sparisoma rocha, 
o gobi-neon Elacatinus pridisi, o blení-
deo Hypleurochilus brasil e duas espé-
cies de gobídeos do gênero Lythrypnus. 
Em Trindade é possível ainda verificar 
uma exuberante variação na coloração 
de peixes da mesma espécie, como é o 
caso da abundante maria-cagona per-
tencente ao gênero Kyphosus que pode 
apresentar sua coloração padrão cinza 
e também uma variação totalmente 
amarelada (vide foto da espécie). Ou-
tras variações de coloração também 
podem ocorrer em outras espécies na 
Ilha da Trindade, como a moréia Gym-
nothorax miliaris e o sargo-de-beiço 
Anisotremus surinamensis10. 

Em Trindade, observa-se ainda 
eventos de mortalidade em massa de 
peixes que podem persistir por até duas 
semanas e onde registra-se um número 

Entre o complexo insular de Trin-
dade e Martin Vaz e a costa do Brasil 
existe uma cadeia de montanhas sub-
marinhas, a Cadeia Vitória-Trindade. 
Recentemente, expedições científicas 
conduzidas nas montanhas submari-
nas buscaram compreender os padrões 
ecológicos e evolutivos relacionados 
à distribuição dos peixes recifais na 
cadeia e no complexo insular. Como 
resultado, verificou-se que a composi-
ção das espécies de peixes nos montes 
submarinos é similar à encontrada nas 
ilhas. Além disso, é possível afirmar 
que os montes submarinos são essen-
ciais para a colonização das ilhas por 
peixes recifais, funcionando como al-
pondras (stepping stones em inglês)9. 
Várias espécies foram capazes de se 
estabelecer no complexo insular duran-
te a última era glacial (entre 30.000 
e 19.000 anos). Nesse período, o ní-
vel do mar esteve cerca de 120 m mais 
baixo do que atualmente e o topo dos 
montes estiveram emersos, permitin-
do que espécies de pequeno porte e 
dependentes de ambientes rasos gra-
dualmente avançassem até o isolado 
complexo insular1, 5, 9. 

Uma extraordinária característica 
da Cadeia Vitória-Trindade é o número 
de espécies de peixes endêmicas; ao 
total são 13 espécies que só ocorrem 
na Cadeia e em nenhum outro local 
do mundo. Além das já citadas Ento-

Grandes tubarões, predadores do topo 
da cadeia alimentar, eram comumente 
avistados em Trindade, nadando próxi-
mos à linha de arrebentação das ondas 
ou se aglomerando ao redor das embar-
cações12-16. Atualmente, o cenário em 
Trindade é bem diferente do relatado 
por estes naturalistas, uma vez que as 
grandes garoupas e os tubarões já não 
são numerosos como no século passado 
e, apesar de pesquisadores passarem 
cada vez mais tempo na ilha, são ra-
ros os registros durante as expedições 
científicas atuais.

O declínio das populações de gran-
des predadores (tubarões e garoupas) 
já foi observado em várias partes do 
mundo e está sempre relacionado aos 
efeitos da pesca (comercial e recreati-
va). Em Trindade existem registros de 
atividades de pesca com significativas 
capturas de garoupas e tubarões17,18. 
Por se tratar de uma ilha oceânica iso-
lada, Trindade é praticamente um oásis 
para os peixes recifais, pois oferece as 
condições ideais para a vida no “de-
serto azul” do meio do oceano. Nesse 
sentido, as atividades de pesca podem 
interferir drasticamente no equilíbrio 
natural da comunidade de peixes re-
cifais da ilha. Uma vez que a maioria 
das espécies possuem populações limi-
tadas às áreas rasas e estão isoladas 
do continente, um pequeno esforço de 
pesca pode causar extinções locais19. 

elevado de espécies mortas nas praias, 
principalmente a pufa Melichthys niger. 
Ao total 25 espécies de peixes já foram 
vitimas deste tipo de evento, mas não 
é possível afirmar a causa das mortes. 
Dois fatores que podem estar envolvi-
dos são a floração de algas tóxicas e a 
subida de águas de regiões mais pro-
fundas (ressurgência) com baixa con-
centração de oxigênio dissolvido11. No 
mundo inteiro, os ambientes recifais e 
os peixes que neles vivem estão amea-
çados pela ação do homem, seja de for-
ma direta, através da pesca, ou indireta 
por meio da poluição e destruição dos 
ambientes naturais. Infelizmente a Ilha 
da Trindade e o Arquipélago Martin Vaz 
não são exceções. No início do século 
XX, vários pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros tiveram a oportunidade 
de visitar a Ilha. Estes pesquisadores 
reportaram uma enorme variedade e 
quantidade de peixes ao redor da ilha. 
Um dos fatos que mais impressionaram 
estes pioneiros, registrados em seus 
relatos e trabalhos científicos, foi a 
quantidade de grandes garoupas, inclu-
sive em ambientes rasos, onde podiam 
ser facilmente capturadas, dispensan-
do qualquer equipamento de pesca12. 
Além disso, a abundância de tubarões 
também chamou bastante atenção por 
conta de seus hábitos de roubarem os 
peixes fisgados nos anzóis de quem 
tentava pescar no entorno das ilhas13. 
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Várias propostas independentes visan-
do a criação de unidades de conserva-
ção nas Ilhas e na cadeia Vitória-Trin-
dade foram recentemente submetidas 
a órgãos ambientais20-22. No entanto, 
até o presente momento, o complexo 
insular Ilha da Trindade e Arquipéla-
go Martin Vaz e a cadeia que o liga à 
plataforma continental dos Abrolhos 
permanecem suscetíveis aos impactos 
antrópicos e sem proteção legal no âm-
bito da conservação de seus ricos am-
bientes recifais. Neste contexto, a pre-
sença da Marinha do Brasil em Trindade 
pode contribuir com a conservação do 
complexo insular, à exemplo de progra-
mas de conservação de grande sucesso. 
Nestes, a presença militar pode ser um 
instrumento e um facilitador da conser-
vação de ecossistemas únicos, como 
por exemplo, no Readiness and Envi-
ronmental Protection Integration Pro-
gram Challenge (veja http://www.repi.
mil/) promovido pelo departamento de 
defesa Norte Americano.

NOTA DOS AUTORES: 
Nosso querido amigo Thiony Simon (1985-

2016) faleceu durante o processo de idealiza-
ção deste capítulo e de outros artigos e proje-
tos relacionados à Ilha da Trindade. Seu amor e 
dedicação ao estudo dos peixes recifais da Ilha 
da Trindade está registrado em vários trabalhos 

já publicados e nos que ainda estão por vir.
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